
Que nad^e olvide que los evacundoe soq 
herm anos nuestros que han tenido que 
abandonar fo rz o sa m e n te  s u s  modestos 

hogares ante la barbarie fasel-ta  
Nuestro deber es p r e s ta r le s  to d a  la  
a \u d a  que necesiten, rodeándoles de cari- 
fio y  atenciones como si se tra ta ra  de nuee* 

tros fam iliares más queridos.
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Ayudemos al Ejército de Extremadura
intensificando fortif

E d i t o r i a l
L a s  o p era c io n e s  lle n a d a s  a  ca b o  extos á l t im o s  d ía s  en  e l  fr e n te  e x  

tr tm e ñ o , c u y o s  re su lta d o s  h a t to  la  fe ch a , h a n  p e r m it id o  a  lo s  fa C 'io  
sos, a v a n z a r  su s  p o s ic io n e s  e n  d ire t c lo n  a  n u e s tra  p r o v in c ia . «•»/■ 
p a e s to  d e  re liev e  y u e  e l fa s c is m o  tta lo  a ie m á n , n o  re n u n c ia , n i  /nu« h  
m enos a  arrefeo íarnos, c u a n to  ante..x, lo  q u e  p a r a  e l G o b iern o  d e  U n ió n  
N o ^ o n a l  y  p a r a  n u e s tro  p u eb lo , s ig n ifira  u n a  d e  ta s  reserva s  m á s  n- 
cas d e  n u e s tra  e c o n o m ía  y  q u e  n o s  p e r m ite n  la  a d q u is ic ió n  d e  m a te ­
r ia l  d e  a a e rra . L a s  c o d ic ia d a s  cu e n ca s  d e  A lm a d é n  y  P u er to lla n o .

P ero  e llo , q ue , p a r a  to d o  e s p a ñ o l q u e  c o n o zc a  to s  c r im ín a le s  d e  
s íe n lo s  d e l  fa sc ism o , n o  p u e d e  se r  m o t iv o  d e  so rp resa , h a  d e  s e r v í  no¡ 
a  to d o s  d e  a c ic a te  p a r a  lle v a r  a  c a b o  co n  to d a  r a p id e z  la s  ta rea s  q m
y a  e s tá n  en  m a r c h a , y  q u e  v a n  a  fa c i l i ta r  la s  m e d id a s  e n c a m in a d a ^  
fl p a r a r  en  seco, c o m o  y a  se está  h a c ie n d o , la  o fe n s iv a  fa c c io sa , y  q m  
p u e d a n  p e r m it ir  a  n u e s tro  E jé rc ito  en  u n  p la z o  n o  m u y  la rg o , estar  
en condicíofíM d e  re c o n q u is ta r  lo  p e r d id o  estos d ía s  y  a m p l ia r  en  un  
fo n d o  m a y o r  s u  o fen s iva . . . ,  ̂ . .

Toreas q u e  se h a n  se ñ a la d o  in f in id a d  d e  veces; p e ro  q u e  h em o s  
h ech o  to d o s  m u y  p o c o  p o r  re a liza r , y  q u e  d e  h a b e rse  tle v n d o  a  cabo
estamos seguros habrían afianzado nues.*ra situación, g no hubieran
p e r m it id o  a  n u e s tro s  e n e m ig o s  a p u n ta r s e  u n o s  ta n to s  a  su  f< vn r .

E l r e fo r z a m ie n to  d e  la  p o te n c ia  c o m b u t ua d e  n u e s tro  E jérc ito , la  
c o m p e n e tra c ió n  d e  to d a s  su s  u n id a d e s  a  tra v é s  d e  la  u n id a d  d e  s o d a -  
U sías y  c o m u n is ta s , j u n t o  con  a n a r q u is ta s  y  rep u b lica n o s , la  v ig o r b  
sa c ió n  d e l F re n te  P o p u la r  a lre d e d o r  d e  to d o s  los p ro b le m a s  q u e  la  
g u erra  p la n te a , u n a  m a s  fu s ta  y  a c tiv a  p o lític a  d e  fo r tific a c io n e s  y  
re fu g io s , u n a  m e jo r  coord/nocíon en  los tra n sp o r te s  y  en  a b a s te r a  
m ie n ta s , u n a  in s is te n te  e  in fa t ig a b le  c a m p a ñ a  q u e  p o n g a  a l  ro jo  v v o  
ia  m o r a l  d e  g u e r ra  d e  n u e s tro  p u e b lo  y  d e  lu c h a  c o n tra  tos d erro tis ta s  
y  sa b o tea d o res , u n a  co rr ie n te  d e  c o m p e n e tra c ió n , m a y o r  a ú n , en tre  
v a n g u a r d ia  y  r e ta g u a rd ia , u n a  o g u a a  m á s  e fica z  d e  la s  o rg a n iz a  
d o n e s  y  paríídos a  la s  m e d id a s  d*- G obierno , y  u n a  c o r d ia l y  s in cera  
a  los ev a cu a d o s, u n a  m a y o r  a te n c ió n  a  los p ro b le m a s  de. n u e s tra  pro-  
d u rc ió n , so n  o b je tiv o s  q u e  h a y  q u e  r e a liz a r  v e lo zm e n te , g a n a n d o  e< 
t ie m p o  p e rd id o , s in  q u e  h a y a  ¡u g a r a  la m e n ta c io n e s  q u e  n a  v a le n  p u r a  
n a d a , r o m o  n o  sea  p a r a  eso, p a ra  p e r d e r  e t tiernpo.

«Ñi tos dfscútoÔ os m o m e n lá n ro s , n i  las v ic to r ia s , d eb en  h a c e rn o s  
p e r d e r  la  cabeza» , no* señ a  ó a  to d o s  n a é s tro  c a m a r a d a  J o s é D ia z .

F ieles a  esta  c o n s ig n a : f ir m e s  en  n u e s tra  f é  d e  v ic to r ia , so b re  la  
base que. se a m o s  capaces d e  o rg a n iz a r ía ;  en estos m ooií'n tos eu que 
L evante  resiste con  te n ac id ad  la.* fu r io s a s  a c o m e tid a s  de.l fa sc ism o , en  
q u e  n u e s tro  g lo r io so  E ¡ércÍlo  d e l E*te, l  eva  a  ro b o  u n a  v ic to r io sa  o f  n- 
s iva , lib e ra n d o  p u e b  o s  e  0  f i ig fe n d o  d w o  q u  b ra n to  a l  e n e m ig o , cree­
m o s  q u e  ta  m e jo r  a le g r ía  q u e  p o d e m o s  e x p e r im e n ta r , es p o n e r n o s  y  
p  n e r  rá p id a m -^n te  a l  m é r c l to  d e  E x tr e m a d u r a , en  co n d ic io n e s  d e  
aacer ig u a l q u e  el d e l Este.

Peí o  to d o  co n  r i tm o  d e  g u e rra . ¡Q ue n o  h a y a  qw* re p e tir lo  m á d  
N o  t (  p u e d e  c u  p a r  a  n a d ie  c u a n d o  so m o s n o so tro s  q u ie n  lle v a  p a so  
d e  to r tv g a .

E s  Justo  s a lu d a r  con e .n lu s la sm ú  e l o/>nnce d e l  E jé rc ito  d e l  Este. 
T ra n sm O tr  este e n tu s ia s m o  y f é  en  e t tr iu c fo ,  a  n u e s tro s  so  d a d o s  d e l  
E jérc ito  d e  E x tr e m a d w  a,

P ero  e x ig im o s , q u e  n o  sea s u b e s tim a d a  p o r  n a d ie , a u n  en  e l caso  
d e  m e jo r a r  n u e s tra  s itu a c ió n , la  id e a  d e l enem>go, d e  a p o d era rse  a  to d a  
costa  d e  n u es tra s  m in a s , a cuyo o b je to , d eb em o s creer h a b rá  a c u m u  
la d o  m a te r ia l  y  e fec tlü o s  e o n s id tr u b ifs , que, se  e s tie l la rá n  c o n tra  la  
m u r a lla  in fr a n q u e a b le  d e  n u e s tro s  u b tu g a d o s  co m b a tiem es ,

Parte de G uerra
Estee

continuado  el aTance repnbli* 
ran o  en este fre te, conqu istando  
Orí lan teraente nuestras fuerzas, en

sector su r de O ^ndesa, las cotas 
326. al e-ite del vértice Rey, 666,661, 
644 « 626 le S u r ra  Pandos, > la se e r  
can ias del c ru rc d e l  cam inó  de Gán 
tesa a  P ra t d e  Coote con U  de  O rta 

a San Ju a n
El enem igo, q ue  sigue siendo re 

toreado por un idades de o tros fren­
tes, ha  puesto m ayor reeistencla, que 
fué v e iio da  po r el ernpuje de  nues­
tros soldados. T am bién  se ha piO* 
gresado notab lem ente en  d irección  
a P^llves.

Más de 200 prisioneros fueron cap  
tu rados y  se recogieron m u c h a s  
am etra lladoras, m orteros y fusiles, 
asi com o un  tren  repl sto de m ate­
ria l de  guerra.
Levante t

Los so ldados españoles h a n  con* 
quist do v ariss  potiiciooca en la 
¿>na de M anganera, Loa Navales y  
Casa Q em ada.

Nuestros cazas en tab laron  ayer 
c o m b d e  con 29 «Fiat», logrando 
abatir tie - , sin sufi ir  pérdida a guna.

Uno de tos aviones ita lianos cayó 
en las proxim idades de El Zoco y 
los o tros dos, tripulado» por aviado­
res de n ac ionalidad  ita liana , en 
iiued ras U reas, cap tu rándose  ileso 
A uno de los pilotos.

E n los dem ás frentes sin  novedad.

Refugios
May pueblos en la zona leal, en 

tos cuales tienen  o lv idado  uno  de 
los puntos básicos de nuestra  lucha, 
LA DE RESISTIR. Y digo que tienen 
olvidado, porque parece ser que 
existe la co rrien te  de creer, q ue  con 
lo  hecho en  m ateria  de refugios es 
bastante, y nada hay  m ás lejado de 
la realidad.

El ejem plo nos lo  b rin d an  cons- 
ton tsA sob^ do qoo está todo o casi

todo sin hacer en m ateria  de refu 
gíos, la can tidad  de ciudades que 
d iariam en te  son  victim as de nuevas 
agresiones desde el a ire  po r parte 
del fascism o invasor, en todo  el te 
rrito rio  leal.

Debem os de despertar a  la rea li­
dad  y  pensar que nuestro  pueblo— 
se llam e com o se llam e y se encuen­
tre donde se encuentre enclavado, 
tenga o  no  ind ustria  de guerra— 
siem pre es un objetivo para los si 
c a r io s a  sueldo de la destrucción  y 
de U  m uerte  ¡el lascism ol; ya que el

único  objetivo existente p a ra  estos 
m onstruos m odernos, es el an iqu l 
li^mieoto de nuestras com pañeras e 
b  Jo** y  a rrasam ien to  de  todo  el so 
la r patrio .

Y an te  estos con tinuados ataque» 
hem os de lu ch ar con nuestros pro­
pios m edios, con loa ya existentes y 
con  aqut^llos que vayam os constru ­
yendo con celeridad.

Debem os de p ro cu ra r q ue  cada 
pueblo, caita  ciudad , cad a  a ldea o 
rincón  h ab itado , tenga en an tu b  
suelo u na  nueva ciudad , donde pue 
dan  resguardarse su población, y li 
b ra rla  de  los terribles efectos des­
tructo res de los m odernos explosi 
vos, y tam bién  para evitar que ocu­
rran  nuevas victim as inocentes, ace ­
lerando e im prim iendo  ritm o  verti 
ginosos de  guerra a  la construcción  
de  REFUGIOS.

(',on»tru\endo m ás y  m ejores RE­
FUGIOS. C onstruyéndolos con  ce 
mei<tn o sin  él. Con p le d ta so  d n  
ellas. Con vigas de h ierro  o sin ellas 
Con postes o sin ellos. Pero  constru  
yéndolos. Y p ara  eso debem os de 
m ovilizarnos todos, hom bres, m uje 
IV», niños, ancianos, lodos en pene- 
ra l, p ^ ia  que no pueda l l ig a re l  ne­
fasto d ía  de tener que r e p r n  ham os: 
Tuda» esas victim as, U s podíam os 
haber evitado, si bobiéram o» cons 
trn ido  m ás y m ejores REFUGIOS.

Reseffa del M itin organliado por el Frente Popular 
de Manzanares el día 19 de Julio en Cenmemeri- 
ción del 11 Aniversario de la  guerra de Invasión

que padecemos
P ara d icho  acto  fueron designados p o r oi C. P rov incia l del 

F ren te  P o p u la r los o radores siguientes:
Bellón, de la C. N. T.
C rescendo Sánchez, del P. Comunista. 
Cano MuriUo, del P. Socialista.

Siendo presidido  por el presidente del F. P. Local, eÓ cual ab ra  
el acto, m anifestando que el cam arada  F eroández de Sim ón no 
pueda po r encon trarse  enferm o, pero  en  su  lugar h ab la ré  e. oeiB ' 
pañero

B E L L O N
se congratu la  de que a l acto asistan  m uchas m ujeres, lo  que 
m aestra  de que se . e rca tan  de lo que significa nuestra  lucha , se 
alegra de que estén todas las fuerzas AntUascist >8 unidas, porque 
esto nos d ice que a  pesar de  todo lo que in teroacionalm ente  lucha 
con tra  nosotros, Jam ás nos podrán  Vencer y  da  esta m anera  no 
pod ré  nad ie  de teaer el triun fo  del Pueblo.

C R B S C E N C I O  S A N C H E Z
hace un  llam am iento  a  la U ^ D A D  y dice que, m edian te la  uní* 
d ad  se pudo  defender Madrich crearse un E jército  potente y  dete­
ner la invasión  en tierras de  Levante.

Recuerda que aú n  en co n tra  de los q ue  algunos creen, de  que 
ya está todo d iib o , hay  m ucho  todavía que h a b la r  y  m ás lo  que 
queda por hacer.

A pesar de  ser los m om entos graves, nosotros vencerem os, pero 
pera  esto es necesario que estem os com pletam ente unidos.

Dedica palabras enalteciendo a  la m u jer en  su o b ra  de  lneor« 
poración  a l trabajo . S iendo m uy ap laud ido .

C A N O  M U R I L L O
hace relación  de lo que tienen  que ser los F rm te s  Populare* con  
relación  a  la an id ad , y  pide la activ idad  de tos m ism os.

Hace h isto ria  del m ovim iento obrero  desde les elecciones del 
14 de A bril, la  huelga de cam pesinos del añ o  34, el m ovim iento  d« 
Asturias.

L lam a la a tención  de los P 'r t ld o s y  O rganizaciones con  reia- 
eión a la an id ad  que cad a  vec tiene que ser m ás estrecha.

T erm ina  d an d o  un  viva a  ia R epública, rep itiendo  le consigna 
de ¡00 pasarán!

EJERCITO Y  PUEBLO
..............•.■i.éMOM.I**

La unión hace ia fuerza, 
ünámosno» y serem os fuertes^
Siendo fueites, resistirem os. 
Resistiendo vencerem os.
Venciendo, nunca serem os esclavos-

Ayuntamiento de Madrid
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Todos como un solo hombre; a Irabajar con denuedo, producir 
cada día más y a defender nuesira fierra fé r f il y segura
En tomo al problema
del trigo.

Con el ñn de asegurar el abastecimiento de pan» tanto en el 
frente como en la retaguardia» y a la vez que las colectividades y 
campesinos individuales puedan conservar el trigo que necesiten 
para la próxima sementera, para el consumo familiar, como le co* 
rresponde a razón de trescientos gramos por persona, el Gobierno 
dicto el pasado año un decreto. Por enores e incomprensiones se 
están cometiendo ciertos actos que, de no salir al paso y tomar 
medidas para que se cumpla lo dispuesto por el Gobierno en esta 
materia ocasionará ciertos perjuicios a la economía y al desarro­
llo de la agricultura en la provincia de Jaén.

El decreto en cuesl ón, de fxtha 6  de Junio de 1937. dice 
textualmente io siguiente: aSe autoriza al rniaisiro de ARricuitura 
para intervenir ia cosecha de trigo dei año en curso e incautarse 
previo pago, de cualquier partida de cereal que exista en el territo­
rio de la R pú ilica». Cuando proceda, pues, la incautación, serán 
reservada» las cantidades nece->arias para la siembra v para el con 
sumo familiar o colectivo dé las personas naturales o jurídicas 
poseedoras dei cereal. Este decreto está en vigor para .a actual co- 
secha, el cual ha sido reforzado por una circular de la Sección 
Agronómica Provincial, ingerta en el Boletín Oñeial de la provín 
cia, fecha en 6  de Junio del corriente año.

Como vemos, el ministro de Agri altura' y con él el G >bier- 
no del Fieme Popular, conociendo ei p>pcJ Uu iiiipurtantu <̂ ue 
juegan los campesinos en la i 'cha que sostenemos contra la in­
vasión dando suS mejore» hijos que comoaten con un heroísmo 
sin limites y que muchos de ellos han conquistado la gloría de ser 
migníUcos jefes y comisarios del Ejército popular, y que ellos, sus

Las mujeres a los dos años de guerra
Si? cumple el II aniversario de la 

1 guerra qué el pueblo e-«pañul sustie- 
jne contra ios potentes ejércitos de 
la invasión cxtrai^era, cuando más

casos, con su entusiasmo y fé, con 
su férrea voluntad.

En nuestra p rov incia  existen 
ejemplos admirables. Muj res su-

tenaz e intensa es la lucha, cuando blime'  ̂ como Teresa Di»z que con 
más duras son las acometidas del un heroísmo maguiOco hm  sacr ñ 
enemigo, cuando nuestro pueblo es cado su vida en holocausto de la
victima de ios más encarnizados 
ataques, cuando está más amenaza­
da que nunca la Independencia de 
España.

Di?ade el primer día de este gue 
rra bárbara y cruel que nos desan­
gra, nuestras mi j-res, las mujeres 
españolas se han entregado a la 
lui ha y han ofrecido su trabajo, su 
magnifica aportación, con heroísmo 
y abnegación, hibiendo llegado al 
sacrificio de su» vidas.

E I el transcurso de los dos años 
de guerra muchas mujeres han sa­
lido de la indiierencia en que se 
hallaban poique han aprendido por 
qué luchamos en España. Miles y 
miles de mujeres participan activa 
mente en la lucha, hacen enormes 
progresos con el trabajo y suplen 
su taita de preparación, en muchos

causa. Mujeres que conscientes d* 
su deber sustituyen en el campo, ei 
la tábrica, en todos los lugire» a 
los hori.bres y ponen en ef trabaj 
todo su entusiasmo, todo su e^fuei 
zo, toda su voletntad. M.idiesabni- 
gadas como (Uarc Z ucu, ejemplo U 
madres e»pañolas, que se niuesti 
i rgullosa de tener S  hijos, bravo 
soldaJus del Ejército popular, com* 
batiendo por la ladependeucia d 
su Patria.

Csda día va aumentando esto 
casos fo'mtd'^bles de mujeres y ma­
dres españolas. Cada minuto va* 
superánilose nuestras mujeres en e 
trabajo Constantemente paiticipa> 
en la lucha nuevas mujeres porqui 
quieren ayudar a los combatiente' 
a echar del suelo español a lor 
italianos y alemanes.

hijas y mujeres empuñan la hoz y la azada p ira laborar por nues­
tra causa, recolectando lo que con el esfaéizo de los mismo'i pro­
duce la tierra, le h » reservado el derecho a que conserven seguro 
de que asi lo hacen los campesinos del trigo para su consumo» 
como para la siembra. 1

Parece ser que esto que ha dispuesto el Gobierno no ha sido 
biep coinprenduip por algunos compañeros y se h m llenado de un 
alarmismo injustifreado achacando a fus campesinos no sé cuan-i 
tas cosas, dic-endo que no hay p m para el re%<o de la población' 
civil poco menos que en él preciso momento de.l desarrollo de la 
cosecha. Algono» autoridades de ios pueblos de la provincia se 
han incautodo, previo pago, de todo el trigo de lo» c diipeKinos, y 
en otros pueblos intentan hacerlo mi>mo E^to motiva un cierlo 
malestar entre las masas dcl campo» que han <1^mo^lrado en milt s 
de ocasiones que cumplen los deberes qué el Gobierno íes impone 
y que por ello quieren gozar de io» derechos que el propio Gobiér 
no les concede.

¿Pero qué ocurre cuando los campesinos se resisten a en­
tregar el trigo sin que les sea respetado lo que les ha concedido el 
Gobierno? En mui iias uca^iunc» se le  ̂acusa de cusas qu«- ellos no 
han hecho y no h -rán. Se íes acusa de que por no entregar el tri 
go lo esconden, lo vende a precios faoulo^tos lo iniaicumbi^in, et 
cétera. Esto ocurre en el campo, pero sobieviene de un trabajo 
m»-todicamente org-mizado por los elementos de la «quinta co 
lumna» que encuentran ei rainpo abonado en la» incoinprensio- 
nes» error-s en mu' has ocasione-., e i c problema a«r«ri >. P-ro s: 
la ro-a se hubiese b icho ta c 'tno 10 laau la t̂ i G •biein - y cudiid-.j 
empe/.ó la n colección en vez de cuendo un cauip(-sir>>> sacaba un = 
parva de trillo recogérselo todo y sm rc»pet.4rie sus derechos, s> 
hubiera llevado un control estrecho aforando el ti »«o ng'dament-- 

el alcalde dei pueblo, apoyándole en ei Comité Ag'i.-oia quede 
iera tener un estudio h e c h o  de que tierra hay  piepar;>da para la 

prox-ma sementera en el termino thuní<'ipal ya c.>da campesino 1̂ - 
liubiera sido fácil—aún lo es—decirle: Tú, comi»añero, has recolec­
tado una parva de trigo de S' ŝenta fanegas. Ani tiene» seis que ue 
cesitaspara las cuatro fanegis de tierra preparadas para ta próxi­
ma sementera y dir̂ z para el consumo de tu casa» y las cuarenta y 
cuatro restantes te las vamos a pagtr y nos las llevaremos para que 
coma el resto de la población no campesina que hace otros tra 
bajo» y para cniregai a) Ejército lo necesario para que nada le 
falte y pueda seguir combatiendo».

Entonces sería cuando el que esconde el trigo y se resistie­
ra a entregarlo descubrirle como agente de la «quinta columna» 
por los mismos campcsluos para que todo el mundo io entregara 
como ellos lo h icen y facilitarían un gran número de datos a 
las autoridades para que los enemigos del pueblo, en su afán de 
mav h >car nuetiras conquistas democráticas, no reg tean meiio y 
ocultan los productos haciendo con esta un sabotaje a la causa 
que todos defendemos.

Asi es, a m juicio, cómo hay que oríertar el problema» a 
ñn de que tos tr>b j d ires del cimpo estén contentos y satisfe 
chos con la U pÚDlic», qu*' sigan trab jm do con el c»riño y en­
tusiasmo que hasta aquí» que s embren en la próxima sementera 
hasta el último grano de tierra a ñn de que los tr- b jadores del 
campo y de la c udad, asi como nuestro E ércíto Popular tengan 
el abastecimiento neces irto p ira poder trabajar y combatir hasU 
arrojar a los invasores de nuestro país.

Profunda Reform a 
A gra ria .

Dice el puntos.^ de la D<?claración del campo, es necesario que lo» 
de Principios,delGobicrnodeUnión campo» de la E paña leal produz 
Nacional» que liquide con la vieja can más que uunca, es necesarii 
aristocracia propiedad sem feii lal inten'iílcar el trabajo, poniendo en 
que careciendo de sentido humano» juego todos cuantos recursos posee- 
racional y económico» ha sido siein- mos, para sacar el mayor rendi- 
pre el mayor obstáculo para el des­
arrollo de las grandes posibilidades 
de! país. Asentar la nueva España, 
sobre una amplia y sólida dem -cru­
d a  campesina, dueña de la tierra 
que trabaja.

En este punto octavo de la decla­
ración de principios del G obierno 
de Ünión Nacional, están condensa- j recolección, estimulándola y a) mis-

miento posible con el propósito de 
tener cubiertas las nece&idades del 
Frente y Retaguardia, avadando de 
e>ta forma a nues'ro Gobierno.

Hiyque aprovechar el entusias­
mo de 1h mujer en nuestra provin­
cia, que de una manera decisiva se 
ha incorporado a las tareas de la

l

d is las viejas aspiraciones del cam 
pesiando de nuestra patria, decimos 
viejas porque desde hace ya siglos 
»e viene planteando el problema por 
juristas ingenieros y escritores, cho 
cando siempre con la oposición de 
las cartas feu lates, con el esta lo 
mismo, para hacerfracasar, todt> 
intento de mejorar la situación de) 
campesinado español.

Hoy en la actualidad la Reforma 
Agraria es ya un hecho» la E'paña 
leal ha sufrido una transfoimación. 
a los nobles, a los terratenientes, se 
le han expropiado 46806 ñucas cor­
an volumen de 4 086.386 hectárea' 
entregándosela» a ios c.impesi>oí- 
pura que las exploten colectiva o in 
dividualmente como ellos quiera* 
y no suio le» han sido entregada' 
las tierras al que trabaja sino qut 
io» campe>ino8 han recibido la ayu 
da por valor de 300.000 000 de pese 
Us en diferente» aspectos.

Ahora no queda más que un ca 
mino y es oblig>ción de todos, sa 
car el ma\or rendimiento posible a 
la tierra q le el Gobierno ha puest* 
en "manos de todos los trabajadores

mo tiempo, preparándola para la 
prnx ma sementera. Hay en resu­
men que adelantar el trabajo de 
barbechos bastante atrasado en 
nuestra provincia, raovilizan>io a los 
hombres y mujr-res útiles para el 
trabajo a través de los Sindicatos 
del Frente Popular y de todas las 
Organizaciones a este ñn aceleran 
ilo asi el plazo de nuestra victoria.

Este 18 de julio va a ser cornee- 
morado por las mujeres» lo 4nisino 
que todo el pueblo español, como 
jornada de lucha, de trabajo y d e '
• •uidad. Esforzándose en producir 
ada día más y mejor, incorporad*

<lo mayor número de mujeres al*.' 
trabajo, elevando la moral de todo 
nuestro pueblo, robusteciendo la 
Unidad de todos los españoles, pre* 
iiisa indispensable para .ganar la 

goeira, aumentando asi con náca­
ra te'ión. esfuerzo, vollantad y unión 
is posibilidades de r sistencia de 
uestru pueblo.

.Anokies Agllló. Del C. P. del P. C!

Actualidad
Nuestro único pensamiento ganar'

I • guerra. Para éaio hemos tíe a yu - 
lar enérgicuiu- Ble a todo cuanto' 
:>té a nuestro «l.^ance y fuera de él 
c*m buena voluntad y puertas imes- 
iras luiratias en el porvenir glorioso ' 
te paz y trabajo que henio» de í'or- 

j tr eiiire todo . Nuestros hermanos •
• mh tndo heroicamente en los fieii- 
e» y uo»otrus en retaguardia de- ' 
mostrándoles que sabemos agrade- 
c< r su heroísmo y que al uii.'-rao ’ 
tiempo de sentirnos orguUosas les 
•yuUainos trabajando cuanto pre- . 
c(»o sea en las lubores y oüclosque 
han tenido que abandonar por de­
fender auesiia líbeitad.

Agrupación de Mujeres Antifas- ' 
C'strtS de Alcáz ir de Cervant» a cons­
iente.» dtí la gravedad del momeo- 

tóenla recolección sin titubear, se 
han lanzado a prestar su ayuda 
segando y,en las laenas de era en 
las horas que, »u trab jo las d ja 
libro. Causa admiración vtr esias 
abnegadas muj ici»as etmo se afa­
nan p ir  cuntp ir su cunttido con- 
t ntas y go/osas al dar cima a ia 
1 borque cotiuianaim nte »e impo- 
n- •. Ejemplo digno de imitar en 
esta hora en que dejando de lado 
Coquetería y vanidad deb-'iiios unir* 
nos tudas ü invadir todos ios lugajes 
donde veamos son prreisos nuesirus 
br zo» para el trahi jo, que no les- 
falle por nuestra cu pa, m pan» ni 
municiones a nuestros soldados,'y 
así cuando Ib-gtda ia hora de nues­
tra cercana y »• gura victoria, al red- 
b'rlos poUíieuius levantar orgullosas 
nuestra írente» sr guras de que en su 
triunfo nos cabe algo de parte, y 
ellttsasu vez nos saluden con un 
[Sa ud h 3< m mas!, estentóreo que ie> 
suene en el mundo entero, demos­
trando que han sabido compicuder 
el s «crifio y la abnegai íón de la ver­
dadera mujer antifascista espiñoia. 

Por la A. M A. Amaua SoaiANO.
Alcázar. 2-7 938.

Un nüllín le peselns pnrn omoinentos

El Sindicato Provincial de Trabajadpres del Co­
mercio U G. T. abre una su^cr pe ón para reunir un 
millón de pesetas pira armamento, de guerra.

Antifascistas, ayuda a tus hermanos y demuestra 
que sientts la causa entreg.ndó tu dona’ ivo en cual­
quier co nercio ó a l  *s compañeios del Sindicato que 
te entregarán cupón s por el valor que desees.

Ayuntamiento de Madrid




